
Lula comanda
reação do
governo para
blindar Erenice
Estratégia é responsabilizar Serra pelo escândalo em
torno da denúncia de tráfico de influência na Casa Civil

34% dos cursos de pós
são ruins ou regulares

Para Dirceu,
há excesso
de liberdade
de imprensa

Lula age na
campanha
como chefe de
facção, diz FHC

Estoque alto deixa
carro mais barato

ESTADO SOB CENSURA HÁ 411 DIAS. PÁG. A10

EUA pedem que Israel
suspenda colonização

ROLF KUNTZ ANDRÉ MELONI NASSAR

Mundo tem menos
famintos, diz ONU

SP vai seguir preso
com tornozeleira

ROBERTO DAMATTA

Polícia quebrou sigilo de 400 mil a pedido da Petrobrás

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUY MESQUITA
Diretor

As elites e a antidemocracia
É escandalosa a indiferença da elite
econômica de áreas industrializadas
do País com o risco de mergulho num
autoritarismo de recorte populista.
ECONOMIA / PÁG. B8

Nosso modelo agrícola é melhor
O Brasil é um dos poucos países em
desenvolvimento com agricultura de
país desenvolvido. Com a diferença
de que subsidia pouco o agricultor.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

Policiais de São Paulo quebraram ilegal-
mente o sigilo das fichas criminais de
estimadas 400 mil pessoas de 2000 a
2009 a pedido da Petrobrás, informa o
repórter Marcelo Godoy. A conclusão
está em inquérito da Corregedoria da

Polícia Civil que aponta delegados e fun-
cionários da Divisão de Capturas como
responsáveis pela violação do sigilo fun-
cional, crime punido com até seis anos
de prisão. Três funcionários da Petro-
brás confessaram, ao depor, que pe-

diam de 800 a 1.000 pesquisas de ante-
cedentes criminais por semana. Em tro-
ca, a estatal fornecia material de escritó-
rio e “cestas de Natal e brindes” aos poli-
ciais. As pessoas que tiveram sua vida
vasculhada eram candidatas a emprego

na estatal ou em empresas terceirizadas
contratadas por ela. A Corregedoria in-
vestigava o caso desde 2009, quando o
Estado revelou a quebra do sigilo. O
inquérito foi enviado ao Ministério Pú-
blico Estadual. NACIONAL / PÁG. A12

Tempo na capital
26˚ Máx.
16˚ Mín.

Nuvens,
e calor
diminui
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Entre fraudes e fraldas
Podemos ser fraudes como pais,
mas é impossível fraudar o papel de
avô. Num caso, exige-se muito; nou-
tro, a fraude dá lugar às fraldas.
CADERNO 2 / PÁG. D12

● Em meio ao escândalo da quebra de
sigilo fiscal de tucanos, o ministro Guido
Mantega (Fazenda) anunciou ontem a

criação de uma lista com nomes de “pes-
soas politicamente expostas”. Elas te-
rão seus dados cadastrais na Receita
Federal mais protegidos que os dos de-
mais contribuintes. NACIONAL / PÁG. A8

O ex-ministro da Casa Civil e deputado
do PT cassado José Dirceu disse, em pa-
lestra a sindicalistas, que “o problema
do Brasil é o monopólio das grandes mí-
dias, o excesso de liberdade e do direito
de expressão e da imprensa”. Por causa
disso, afirmou, o primeiro ano do even-
tual governo de Dilma Rousseff “será
marcado pela política”. Dirceu admitiu
também que o presidente Lula é “duas
vezes maior” que o PT. NACIONAL/PÁG.A9

O ex-presidente Fernando Henrique
Cardoso disse a portal do PSDB na inter-
net que o presidente Lula tem agido co-
mo “militante e chefe de facção” na cam-
panha e pregou que o STF atue para im-
pedir excessos. FHC chegou a comparar
Lula ao ex-primeiro-ministro italiano
Benito Mussolini: “Faltou quem freasse
Mussolini. Claro que o Lula não tem na-
da a ver com Mussolini, mas o estilo ‘eu
sou tudo e quero o poder total’ não po-
de. Ele tem de parar.” NACIONAL / PÁG. A7

Coube ao presidente Lula o comando
da contraofensiva do governo e da coor-
denação da campanha de Dilma Rousse-
ff (PT) para inocentar a ministra Ereni-
ce Guerra. A intenção é jogar no candida-
to tucano José Serra a culpa pela reper-
cussão das denúncias de envolvimento
de Erenice, de um filho e de familiares
dela em tráfico de influência na Casa
Civil. Erenice, que sempre atuou como
braço direito de Dilma, animou-se com
o apoio do presidente. Imediatamente,
ao saber que ficaria no governo, divul-

gou uma nota à imprensa, com ataques
a Serra, qualificando-o de “aético e já
derrotado”. Lula e o comando da campa-
nha de Dilma mostravam muita preocu-
pação com a possibilidade de as denún-
cias contra Erenice tirarem votos da pe-
tista. Por isso, decidiram pela rápida rea-
ção. Logo pela manhã, o presidente cha-
mou os ministros mais próximos para
uma conversa. Concluíram que o me-
lhor seria anunciar a entrada da Polícia
Federal e da Controladoria-Geral da
União no caso. NACIONAL / PÁG. A4
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Receita terá ‘sigilo VIP’

Esportes
O mais esperado
Flu, de Deco (foto),
e Corinthians vale
a liderança. Pág. E1

INTERNACIONAL / PÁG. A13

● Estatal nega irregularidade
A Petrobrás disse que levantar antece-
dentes criminais é “prática corrente no
meio corporativo”. NACIONAL / PÁG. A12
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VIDA / PÁG. A18

NOTAS & INFORMAÇÕES

A encenação de sempre
Um assessor da Casa Civil foi o bo-
de expiatório encontrado pelo gover-
no no caso Erenice Guerra. PÁG. A3

Agrícola
Vendendo o peixe
Produtores do Vale
do Ribeira voltam a
apostar na atividade

Modelos 2011 de diversas marcas estão
sendo ofertados com preços até 5% me-
nores que os praticados no mesmo pe-
ríodo de 2009, quando vigorava o corte
parcial do IPI. ECONOMIA / PÁG. B1

A ONU informou que o total de fa-
mintos no mundo caiu de 1,02 bilhão
para 925 milhões entre 2009 e 2010.
Para a entidade, porém, o número se-
gue “inaceitável”. ECONOMIA / PÁG. B9

Os presos do regime semiaberto em São
Paulo vão começar a ser monitorados
por meio de tornozeleira eletrônica em
novembro. O Natal será o primeiro gran-
de teste do sistema. CIDADES / PÁG. C1

Caderno2
Cores da Alemanha
Exposição no Masp

reúne obras dos dois
lados do Muro
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Tambaqui. Da
Amazônia para

São Paulo

Reação. Para Erenice, Serra está ‘desesperado’ para criar ‘fato novo’

Kit. A tornozeleira e o rastreador
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